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Formação de palavras

Processos principais: derivação e composição

Derivação: formação de uma nova palavra a partir de outra pelo acréscimo de afixos

Derivação prefixal: prefixo + palavra

em-, en-, e-, in-: embeber, enterrar, enevoar, ingerir

inter-, entre-: interpor, intercâmbio, entreter

per-: percorrer, perdurar

pre-: prefácio, prever

ultra-: ultrapassar, ultrafino

Derivação sufixal: palavra + sufixo

Formando agente, instrumento e lugar: -tor, -dor, -sor, -or: genitor, narrador, ascensor,
cantor, corredor, metralhadora

Formando ação, resultado de ação, estado, qualidade, semelhança, composição,
instrumento, lugar:

-ata: passeata

-ida: acolhida, partida

-ato: orfanato

-ura, -dura, -tura: feitura, arranhadura, formatura



-aça: vidraça

-dade, -idade: dignidade, idoneidade

Formando lugar, meio, instrumento:

-douro: bebedouro

-tério: necrotério

Formando coleção, aglomeração, abundância:

-edo: arvoredo, vinhedo

-aria: cavalaria

-ada: boiada

Derivação parassintética: acréscimo concomitante de prefixo e sufixo à palavra

Esverdear, esclarecer, anoitecer, entardecer, apedrejar

Derivação prefixal e sufixal: acréscimo concomitante de prefixo e sufixo à palavra

Deslealdade, infielmente, infelizmente

Derivação regressiva (ou deverbal): subtração do sufixo

Embarcar – embarque

Gritar – grito

Sufocar – sufoco

Derivação imprópria (ou conversão): emprego de uma palavra fora de sua classe normal

O aluno leu rápido.

Estou com zero paciência.

Os últimos serão os primeiros.



Ela tem um olhar doce.

Composição: formação de nova palavra a partir da junção de dois ou mais radicais
identificáveis

Composição por justaposição: os elementos conservam certa individualidade

Guarda-roupa, sexta-feira, girassol, passatempo, pontapé, beija-flor

Composição por aglutinação: os elementos se ligam mais intimamente (é possível o
deslocamento da sílaba tônica)

Embora (em boa hora)

Planalto (plano alto)

Auriverde (amarelo/ouro e verde)

Pernalta (perna alta)

Exercícios

Questão 01 (ENEM 2018)

A imagem da negra e do negro em produtos de beleza e estética do racismo.

Resumo: Este artigo tem por finalidade discutir a representação da população negra,
especialmente, da mulher negra, em imagens e produtos de beleza presentes em
comércios do nordeste goiano. Evidencia-se que a presença de estereótipos negativos
nessas imagens dissemina um imaginário racista apresentado sob uma forma de uma
estética racista que camufla a exclusão e normaliza a inferiorização sofrida pelos(as)
negros(as) na sociedade brasileira. A análise do material imagético aponta a
desvalorização estética do negro, especialmente da mulher negra, e a idealização da
beleza e do branqueamento a serem alcançados por meio do uso dos produtos
apresentados. O discurso midiático-publicitário dos produtos de beleza rememora a
legitima a prática de uma ética racista construída e atuante no cotidiano. Frente a essa
discussão, sugere-se que o trabalho antirracismo, feito nos diversos espaços sociais,
considere o uso de estratégias para uma “descolonização estética” que empodere os



sujeitos negros por meio de sua valorização estética e protagonismo na construção de
uma ética da diversidade.

Palavras-chave: Estética, racismo, mídia, educação, diversidade.

SANT’ANA, J. A imagem da negra e do negro em produtos de beleza e estética do racismo. Dossiê: trabalho
e educação básica. Margens Interdisciplinares. Versão digital. Abaetetuba, n.16, jun. 2017 (adaptado).

O cumprimento da função referencial da linguagem é uma marca característica do gênero
resumo de artigo acadêmico. Na estrutura desse texto, essa função é estabelecida pela

a) impessoalidade, na organização da objetividade das informações, como em “Este
artigo tem por finalidade" e "Evidencia-se".

b) seleção lexical, no desenvolvimento sequencial do texto, como em "imaginário
racista" e "estética do negro".

c) metaforização, relativa à construção dos sentidos figurados, como nas expressões
"descolonização estética" e "discurso midiático-publicitário".

d) nominalização, produzida por meio de processos derivacionais na formação de
palavras, como "inferiorização" e "desvalorização"

e) adjetivação, organizada para criar uma terminologia antirracista, como em "ética da
diversidade" e "descolonização estética".

Questão 2 (ENEM 2012)

TEXTO I

Antigamente

Antigamente, os pirralhos dobravam a língua diante dos pais e se um se esquecia
de arear os dentes antes de cair nos braços de Morfeu, era capaz de entrar no couro. Não
devia também se esquecer de lavar os pés, sem tugir nem mugir. Nada de bater na
cacunda do padrinho, nem de debicar os mais velhos, pois levava tunda. Ainda cedinho,
aguava as plantas, ia ao corte e logo voltava aos penates. Não ficava mangando na rua,
nem escapulia do mestre, mesmo que não entendesse patavina da instrução moral e
cívica. O verdadeiro smart calçava botina de botões para comparecer todo liró ao copo
d’água, se bem que no convescote apenas lambiscasse, para evitar flatos. Os bilontras é
que eram um precipício, jogando com pau de dois bicos, pelo que carecia muita cautela e
caldo de galinha. O melhor era pôr as barbas de molho diante de um treteiro de topete,
depois de fintar e engambelar os coiós, e antes que se pusesse tudo em pratos limpos, ele
abria o arco.

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1983 (fragmento).



TEXTO II

Na leitura do fragmento do texto Antigamente, constata-se, pelo emprego de palavras
obsoletas, que itens lexicais outrora produtivos não mais o são no português brasileiro
atual. Esse fenômeno revela que

a) a língua portuguesa de antigamente carecia de termos para se referir a fatos e
coisas do cotidiano.

b) o português brasileiro se constitui evitando a ampliação do léxico proveniente do
português europeu.

c) a heterogeneidade do português leva a uma estabilidade do seu léxico no eixo
temporal.

d) o português brasileiro apoia-se no léxico inglês para ser reconhecido como língua
independente.

e) o léxico do português representa uma realidade linguística variável e diversificada.



Questão 03 (ENEM 2020)

Por que a indústria do empreendedorismo de palco irá destruir você

Se, antigamente, os livros, enormes e com suas setecentas páginas, cuspiam
fórmulas, equações e cálculos que te ensinavam a lidar com o fluxo de caixa da sua
empresa, hoje eles dizem: “Você irá chegar lá! Acredite, você irá vencer!”.

Mindset, empoderamento, millennials, networking, coworking, deal, business,
deadline, salesman com perfil hunter… tudo isso faz parte do seu vocabulário. O pacote de
livros é sempre idêntico e as experiências são passadas da mesma forma: você está a um
único centímetro da vitória. Não pare!

Se desistir agora, será para sempre. Tome, leia a estratégia do oceano azul. Faça
mais uma mentoria, participe de mais uma sessão de coaching. O problema é que o seu
mindset não está ajustado. Você precisa ser mais proativo. Vamos fazer mais um
powermind? Eu consigo um precinho bacana para você…

CARVALHO, Í. C. Disponível em: https://medium.com. Acesso em: 17 ago. 2017 (adaptado).

De acordo com o texto, é possível identificar o “empreendedor de palco” por

a) livros por ele indicados.

b) padrões de linguagem por ele utilizados.

c) suas habilidades em língua inglesa.

d) experiências por ele compartilhadas.

e) preços acessíveis de seus treinamentos.

Gabarito: 1A, 2E, 3B

LITERATURA

Períodos Literários? Escolas Literárias? Um pouco de história...

Periodização literária no ENEM:

• Entender as características dos períodos

• Conhecer os contextos histórico e social de cada período

• Relacionar literatura e linguística

• Conhecer a estrutura dos gêneros textuais



• Compreender conotação e denotação

• Conhecer as figuras de linguagem

• Saber ler e interpretar textos

O ENEM valoriza mais a leitura à exigência da memorização de livros, períodos e
especificidades.

Exemplo:

1. (ENEM) No trecho abaixo, o narrador, ao descrever a personagem, critica sutilmente um
outro estilo de época: o romantismo.

“Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis anos; era talvez a mais atrevida
criatura da nossa raça, e, com certeza, a mais voluntariosa. Não digo que já lhe coubesse
a primazia da beleza, entre as mocinhas do tempo, porque isto não é romance, em que o
autor sobredoura a realidade e fecha os olhos às sardas e espinhas; mas também não
digo que lhe maculasse o rosto nenhuma sarda ou espinha, não. Era bonita, fresca, saía
das mãos da natureza, cheia daquele feitiço, precário e eterno, que o indivíduo passa a
outro indivíduo, para os fins secretos da criação.”

ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. Rio de Janeiro: Jackson, 1957.

A frase do texto em que se percebe a crítica do narrador ao romantismo está transcrita na
alternativa:

a) […] o autor sobredoura a realidade e fecha os olhos às sardas e espinhas [...]

b) […] era talvez a mais atrevida criatura da nossa raça [...]

c) Era bonita, fresca, saía das mãos da natureza, cheia daquele feitiço, precário e
eterno [...]

d) Naquele tempo contava apenas uns quinze ou dezesseis anos [...]

e) […] o indivíduo passa a outro indivíduo, para os fins secretos da criação.



2.(ENEM)

Texto 1

Canção do exílio

Minha terra tem palmeiras,

Onde canta o Sabiá;

As aves, que aqui gorjeiam,

Não gorjeiam como lá.

Nosso céu tem mais estrelas,

Nossas várzeas têm mais flores,

Nossos bosques têm mais vida,

Nossa vida mais amores.

[...]

Minha terra tem primores,

Que tais não encontro eu cá;

Em cismar — sozinho, à noite —

Mais prazer eu encontro lá;

Minha terra tem palmeiras

Onde canta o Sabiá.

Não permita Deus que eu morra,

Sem que eu volte para lá;

Sem que desfrute os primores



Que não encontro por cá;

Sem qu’inda aviste as palmeiras

Onde canta o Sabiá.

DIAS, G. Poesia e prosa completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1998.

Texto 2

Canto de regresso à pátria

Minha terra tem palmares

Onde gorjeia o mar

Os passarinhos daqui

Não cantam como os de lá

Minha terra tem mais rosas

E quase tem mais amores

Minha terra tem mais ouro

Minha terra tem mais terra

Ouro terra amor e rosas

Eu quero tudo de lá

Não permita Deus que eu morra

Sem que volte para lá

Não permita Deus que eu morra



Sem que volte pra São Paulo

Sem que eu veja a rua 15

E o progresso de São Paulo

ANDRADE, O. Cadernos de poesia do aluno Oswald. São Paulo: Círculo do Livro, s/d.

Os textos 1 e 2, escritos em contextos históricos e culturais diversos, enfocam o mesmo
motivo poético: a paisagem brasileira entrevista à distância. Analisando-os, conclui-se que

a) o ufanismo, atitude de quem se orgulha excessivamente do país em que nasceu, é
o tom de que se revestem os dois textos.

b) a exaltação da natureza é a principal característica do texto 2, que valoriza a
paisagem tropical realçada no texto 1.

c) o texto 2 aborda o tema da nação como o texto 1, mas sem perder a visão crítica
da realidade brasileira.

d) o texto 1, em oposição ao texto 2, revela distanciamento geográfico do poeta em
relação à pátria.

e) ambos os textos apresentam ironicamente a paisagem brasileira.

Gabarito: 1A; 2C



Exercícios

Questão 1

Leia o poema a seguir:

A cantiga

“Ai, cigana ciganinha,

ciganinha, meu amor".

Quando escutei essa cantiga

era hora do almoço, há muitos anos.

A voz da mulher cantando vinha de uma cozinha,

ai ciganinha, a voz de bambu rachado

continua tinindo, esganiçada, linda,

viaja pra dentro de mim, o meu ouvido cada vez melhor.

Canta, canta, mulher, vai polindo o cristal,

canta mais, canta que eu acho minha mãe,

meu vestido estampado, meu pai tirando boia da panela,

canta que eu acho minha vida.

(Adélia Prado. Bagagem. Rio de Janeiro: Guanabara, 1986.)

Acerca desse poema, é correto afirmar que:

a) a poeta tem consciência de que seu passado é irremediavelmente perdido.

b) existe um tom sarcástico e um saudosismo de raiz romântica.

c) a cantiga faz com que a poeta reviva uma série de lembranças afetivas.

d) predomina o tom satírico e o caráter autobiográfico.

e) desvaloriza os elementos da cultura popular.



Questão 2 (Enem 2007)

O açúcar

O branco açúcar que adoçará meu café

nesta manhã de Ipanema

não foi produzido por mim

nem surgiu dentro do açucareiro por milagre.

Vejo-o puro e afável ao paladar

como beijo de moça, água

na pele, flor

que se dissolve na boca. Mas este açúcar

não foi feito por mim.

Este açúcar veio

da mercearia da esquina e tampouco o fez o Oliveira, dono da mercearia.

Este açúcar veio

de uma usina de açúcar em Pernambuco

ou no Estado do Rio

e tampouco o fez o dono da usina.

Este açúcar era cana

e veio dos canaviais extensos

que não nascem por acaso

no regaço do vale.

(...)



Em usinas escuras,

homens de vida amarga

e dura

produziram este açúcar

branco e puro

com que adoço meu café esta manhã em Ipanema.

Ferreira Gullar. Toda Poesia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980, p. 227-8.

A antítese que configura uma imagem da divisão social do trabalho na sociedade
brasileira é expressa poeticamente na oposição entre a doçura do branco açúcar e

a) o trabalho do dono da mercearia de onde veio o açúcar.

b) o beijo de moça, a água na pele e a flor que se dissolve na boca.

c) o trabalho do dono do engenho em Pernambuco, onde se produz o açúcar.

d) a beleza dos extensos canaviais que nascem no regaço do vale.

e) o trabalho dos homens de vida amarga em usinas escuras.

Questão 3 (Enem 2011)

Abatidos pelo fadinho harmonioso e nostálgico dos desterrados, iam todos, até
mesmo os brasileiros, se concentrando e caindo em tristeza; mas, de repente, o
cavaquinho de Porfiro, acompanhado pelo violão do Firmo, romperam vibrantemente com
um chorado baiano. Nada mais que os primeiros acordes da música crioula para que o
sangue de toda aquela gente despertasse logo, como se alguém lhe fustigasse o corpo
com urtigas bravas. E seguiram-se outras notas, e outras, cada vez mais ardentes e mais
delirantes. Já não eram dois instrumentos que soavam, eram lúbricos gemidos e suspiros
soltos em torrente, a correrem serpenteando, como cobras numa floresta incendiada;
eram ais convulsos, chorados em frenesi de amor: música feita de beijos e soluços
gostosos; carícia de fera, carícia de doer, fazendo estalar de gozo.

AZEVEDO, A. O Cortiço. São Paulo: Ática, 1983 (fragmento)

No romance O Cortiço (1890), de Aluízio Azevedo, as personagens são observadas como
elementos coletivos caracterizados por condicionantes de origem social, sexo e etnia. Na
passagem transcrita, o confronto entre brasileiros e portugueses revela prevalência do
elemento brasileiro, pois:



a) destaca o nome de personagens brasileiras e omite o de personagens
portuguesas.

b) exalta a força do cenário natural brasileiro e considera o do português inexpressivo.

c) mostra o poder envolvente da música brasileira, que cala o fado português.

d) destaca o sentimentalismo brasileiro, contrário à tristeza dos portugueses.

e) atribui aos brasileiros uma habilidade maior com instrumentos musicais.

Questão 4 (Enem 2000)

“Poética”, de Manuel Bandeira, é quase um manifesto do movimento modernista brasileiro
de 1922. No poema, o autor elabora críticas e propostas que representam o pensamento
estético predominante na época.

Poética

Estou farto do lirismo comedido

Do lirismo bem-comportado

Do lirismo funcionário público com livro de ponto expediente protocolo e manifestações
de apreço ao Sr. diretor.

Estou farto do lirismo que pára e vai averiguar no dicionário o cunho vernáculo de um
vocábulo Abaixo os puristas

............................................................................................

Quero antes o lirismo dos loucos

O lirismo dos bêbedos

O lirismo difícil e pungente dos bêbedos

O lirismo dos clowns de Shakespeare

— Não quero mais saber do lirismo que não é libertação.

(BANDEIRA, Manuel. Poesia Completa e Prosa. Rio de Janeiro. Aguilar, 1974)

Com base na leitura do poema, podemos afirmar corretamente que o poeta:

a) critica o lirismo louco do movimento modernista.

b) critica todo e qualquer lirismo na literatura.



c) propõe o retorno ao lirismo do movimento clássico.

d) propõe o retorno ao lirismo do movimento romântico.

e) propõe a criação de um novo lirismo.

Questão 5 (Enem 2019)

Fim de semana no parque

Olha o meu povo nas favelas e vai perceber

Daqui eu vejo uma caranga do ano

Toda equipada e o tiozinho guiando

Com seus filhos ao lado estão indo ao parque

Eufóricos brinquedos eletrônicos

Automaticamente eu imagino

A molecada lá da área como é que tá

Provavelmente correndo pra lá e pra cá

Jogando bola descalços nas ruas de terra

É, brincam do jeito que dá

[...]

Olha só aquele clube, que da hora

Olha aquela quadra, olha aquele campo, olha

Olha quanta gente

Tem sorveteria, cinema, piscina quente

[...]

Aqui não vejo nenhum clube poliesportivo

Pra molecada frequentar nenhum incentivo

O investimento no lazer é muito escasso



O centro comunitário é um fracasso

Racionais MCs. Racionais MCs. São Paulo: Zimbabwe, 1994 (fragmento).

A letra da canção apresenta uma realidade social quanto à distribuição distinta dos
espaços de lazer que

a) retrata a ausência de opções de lazer para a população de baixa renda, por falta de
espaço adequado.

b) ressalta a irrelevância das opções de lazer para diferentes classes sociais, que o
acessam à sua maneira.

c) expressa o desinteresse das classes sociais menos favorecidas economicamente
pelas atividades de lazer.

d) implica condições desiguais de acesso ao lazer, pela falta de infraestrutura e
investimentos em equipamentos.

e) aponta para o predomínio do lazer contemplativo, nas classes favorecidas
economicamente; e do prático, nas menos favorecidas.

Questão 6 (Enem 2001)

O trecho a seguir é parte do poema “Mocidade e morte”, do poeta romântico Castro Alves:

Oh! eu quero viver, beber perfumes

Na flor silvestre, que embalsama os ares;

Ver minh'alma adejar pelo infinito,

Qual branca vela n'amplidão dos mares.

No seio da mulher há tanto aroma...

Nos seus beijos de fogo há tanta vida...

–– Árabe errante, vou dormir à tarde

À sombra fresca da palmeira erguida.

Mas uma voz responde-me sombria:



Terás o sono sob a lájea fria.

ALVES, Castro. Os melhores poemas de Castro Alves. Seleção de Lêdo Ivo. São Paulo: Global, 1983.

Esse poema, como o próprio título sugere, aborda o inconformismo do poeta com a
antevisão da morte prematura, ainda na juventude. A imagem da morte aparece na
palavra:

a) embalsama.

b) infinito.

c) amplidão.

d) dormir.

e) sono.

Gabarito: 1C; 2E; 3C; 4E; 5D; 6E.


